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Mais vida ao 
Centro Antigo - É impressão do contribuinte ou os vereadores de oposição resol-

veram “trancar por trancar” os projetos do governo de Arroio do 
Meio, prejudicando o andamento da máquina pública?

- Envolvido em uma investigação do Ministério Público sobre suposto 
nepotismo, o Secretário de Justiça do RS, Mauro Hauschild, não 
titubeou e participou de ato público no Presídio Estadual de Lajeado, 
na sexta-feira. 

- O governo de Lajeado encaminhou projeto à câmara para regula-
mentar o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
como indicador de inflação oficial do município, especialmente 
para fins de reajustes tributários anuais. O indicador é utilizado 
nos últimos anos. Mas, e para evitar que se mude a bel prazer, o 
Executivo quer o crivo do Legislativo. 

- Prefeito de Estrela, Elmar Schneider será o novo presidente da Amvat. 
E ele quer empoderar a entidade. Além dos prefeitos de Lajeado, 
Marcelo Caumo (PP), de Teutônia, Celso Forneck (PDT), e Jarbas da 
Rosa (PDT), de Venâncio Aires, Schneider vai chamar os prefeitos de 
Taquari, André Brito (PDT), e de Arroio do Meio, Danilo Bruxel (PP), 
para compor a expressiva diretoria. 

- Na sexta-feira à noite, na câmara de Taquari, o presidente na-
cional do PSOL, Juliano Medeiros, recebeu o título de Cidadão 
Taquariense. A cidade-mãe do Vale é reconhecida por “exportar” 
políticos. Ex-presidente do Brasil na década de 60, Artur da Costa e 
Silva nasceu no município. Em 2022, destaque para o taquariense 
Marcos Bizarro (PSDB), prefeito de Coronel Fabriciano (MG), que 
assumiu recentemente a Associação Mineira de Municípios. 

- Uma “investigação” jornalística realizada por um grande veículo de 
comunicação do Estado “descobriu” que os vereadores de Encantado, 
Diego Pretto (PP) e Joel Bottoni (PSDB), além do vice-prefeito de Anta 
Gorda, Robledo Andreolli (União Brasil), participaram das recentes 
manifestações políticas às margens da ERS-129. E eu pergunto: e daí?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A reconquista do Centro 
Histórico de Lajeado é 
um movimento nobre. 
Mas caminha a passos 

lentos. Na gestão do ex-prefeito 
Luís Fernando Schmidt (PT), 
o Executivo municipal realizou 
melhorias no Porto dos Bruder, e 
investiu na reforma do Belvedere 
Aldino Aloísio Gallas, junto à Rua 
Osvaldo Aranha, e às margens do 
Rio Taquari. Outra importante obra 
foi a remodelação de toda a calçada 
no entorno da popular Praça da 
Matriz, além de outras intervenções 
próximas à orla. Durante o governo 
de Marcelo Caumo (PP), e com o 
fortalecimento e protagonismo do 
Comitê Gestor do Centro Antigo, 
surgiram ainda mais avanços. Tudo 
ao seu tempo, reforço.

O governo Caumo acertou em 
cheio ao levar o Laboratório de 
Inovação Governamental e Social 
(Labilá) para o centro antigo, 
e acertou ainda mais ao criar o 
Parque Ney Arruda e expandir a 
área de passeio junto ao Porto dos 
Bruder. Para o futuro, também 
está prevista a compra do prédio 
histórico em frente ao Labilá, onde 

hoje funciona um pequeno hotel. 
São avanços que renovam a espe-
rança de quem vê futuro (e com 
razão) nas construções e espaços 
públicos do passado. E o melhor. 
São avanços que instigam a ini-
ciativa privada. E os investidores e 
empreendedores já perceberam as 
novas e assertivas oportunidades e 
“compraram” a briga. 

É tudo muito incipiente. Mas 
já é notório o número de novos 
estabelecimentos comerciais 
no trecho final da Av. Benjamin 
Constant, por exemplo. Até pouco 
tempo, era uma região pouco 
frequentada pelo público em 
geral e pouco atrativa aos novos 
empreendimentos. De certa for-
ma, era uma área marginalizada 
e insegura. Quase abandonada. 
Mas a chave virou. Pouco a pouco 
e os gestores e empresários devol-
veram vida ao espaço mais nobre 
e histórico da principal cidade do 
Vale do Taquari. E as boas novas 
não param por aí. Há previsão 
para novos investimentos na Rua 
Borges de Medeiros, especialmen-
te nas proximidades com a Rua 
Júlio de Castilhos. Aguardemos! 

Sem 13º 
salário 

Na edição dessa sexta-feira, 
publiquei sobre o requerimen-
to assinado pela vereadora de 
Lajeado, Paula Thomas (PSDB), 
abrindo mão do 13º salário como 
parlamentar. Após a publicação, 
o vereador Alex Schmitt (PP) en-
trou em contato e garantiu: tam-
bém já abriu mão do valor extra. 
Da mesma forma, a assessoria de 
Sérgio Kniphoff (PT) reforça que 
o petista, como de costume, tam-
bém não vai aceitar o pagamento. 
Assim como o ex-petista, Heitor 
Hoppe (PP), que sempre abriu 
mão do 13º salário da câmara 
lajeadense. E os demais?

Vice-prefeito e coordenador da Secretaria de Indústria e Comércio de 
Taquari, Ramon de Jesus fez um chamamento público durante o pro-
grama Frente e Verso dessa sexta-feira. Segundo ele, o governo aguarda 
contatos de empreendedores interessados em construir um novo hotel 
na cidade-mãe do Vale do Taquari. Há empreendimentos hoteleiros 
no município. Mas, e diante do exponencial crescimento econômico 
registrado nos últimos anos, que resulta em visitas constantes de novos 
investidores e empresários, o Executivo chama a atenção para a necessi-
dade de um novo complexo para garantir melhor qualidade na hospe-
dagem. Em suma, um hotel para atrair um público mais segmentado, e 
com capacidade para sediar eventos.

Um novo hotel para Taquari

Messi x 
Cristiano 
Ronaldo

O Brasil não merecia o castigo. 
Mas a Croácia mereceu passar. 
Afinal, foi efetiva, assertiva no 
momento certo, e não jogou sujo. 
Muito pelo contrário. A atual 
vice-campeã do mundo atua 
de forma estratégica dentro de 
campo, coerente com suas limita-
ções técnicas, e não dá margens 
para reclamações extracampo. 
Dito isso, e por óbvio, seguirei 
acompanhando a Copa do Mundo 
do Catar. E vou torcer por uma 
final entre Lionel Messi e Cristia-
no Ronaldo. Ou seja, Argentina 
e Portugal. E com uma torcida 
muito maior para quem nunca 
levantou o mais cobiçado troféu 
entre todas as modalidades e com-
petições esportivas do mundo.
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Notificações Confirmações

Infestação 
pelo Vale 
indica risco 
de surto
Conforme acompanhamento da Secretaria da 
Saúde do Estado, todas as cidades da região 
têm focos do mosquito da dengue. Equipes das 
Vigilâncias Epidemiológicas alertam para maior 
presença do aedes aegypti em áreas urbanas. Entre 
as maiores cidades, condição é mais preocupante 
em Lajeado e Estrela

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A partir dos relatórios da 
Vigilância Epidemio-
lógica, este verão será 
de alto risco para novos 

surtos de dengue na região. Em 
todos os 38 municípios do Vale, há 
presença tanto de larvas quanto do 
mosquito transmissor da doença.

De janeiro até 9 de dezembro, o 
sistema de acompanhamento da 
Secretaria de Saúde do RS (SES) 
contabiliza 6,1 mil contaminações 

(97% autóctones. Transmissão in-
terna). De acordo com o relatório 
da Secretaria Estadual de Saúde 
(SES), os casos de dengue são 
notificados em todos os meses do 
ano, com aumento durante a sazo-
nalidade da doença, entre os me-
ses de novembro a maio.

Atenção estadual 
sobre Lajeado

As cidades mais urbanizadas 
contabilizam o maior número de 
contaminações. Neste sentido, 
Lajeado está nas áreas de atenção 
do governo gaúcho.

De acordo com a coordenadora 
epidemiológica, Juliana Demar-
chi, é elevada a chance de novo 
surto neste verão. “A circulação 
viral continua e temos a presença 
do vetor transmissor do vírus. O 
período crítico começa em dezem-
bro até maio.”

Mesmo no inverno, os contágios 
por dengue continuaram. “Entre 
os meses de junho e setembro, 
confirmamos 72 casos e de outu-
bro até agora, mais um. Estamos 

com outros 12 em investigação, 
aguardando resultado da análise 
laboratorial.” Entre novembro de 
2021 até maio deste ano, o maior 
município da região enfrentou o 
pior momento da doença, com 
quase 4 mil pessoas contamina-
das. Até então, nunca havia sido 
registrado um caso autóctone.

Sistema de saúde

Neste início de verão, não há ne-
nhum paciente do Vale do Taquari 
internado por dengue. Em todo o 
RS, são oito pessoas, conforme o 
sistema de acompanhamento da 
SES. Seis em leitos clínicos, um 
é criança. Os dois restantes estão 
em Unidades de Tratamento In-
tensivo (UTIs). Destes, um dos 
pacientes em leito infantil. 

Entre novembro do ano passa-
do e maio, o surto de dengue so-
brecarregou os serviços de saúde. 
Foram pelo menos seis óbitos con-
firmados. Cinco em Lajeado e um 
em Estrela. 

Em 2022, a SES registrou 66 
óbitos pela doença e mais de 66 
mil casos confirmados, número 
maior que a soma de todos os ca-
sos registrados no RS nos últimos 
sete anos.

Detalhes sobre
o vetor 

O ambiente perfeito para o mos-
quito são água com pouca profun-
didade, sem material orgânico e em 
locais escuros. “As larvas são foto-
fóbicas. Fogem da luz do sol”, des-
taca a bióloga da Vigilância Am-
biental de Lajeado, Catiana Lanius.

Segundo ela, o monitoramento 

Como eliminar os 
focos em casa

a Os depósitos preferenciais 
são em com água parada ou até 
em objetos secos, pois os ovos se 
grudam no recipiente. 

aOs principais exemplos são 
pneus, latas, vidros, cacos de 
garrafa, pratos de vasos, caixas 
d’água ou outros reservatórios mal 
tampados, entre outros. 

Como orientação, a vigilância 
epidemiológica alerta:

aÉ preciso manter a caixa d’água 
tapada, assim como tonéis ou 
latões que estejam expostos à 
chuva;

aGuardar pneus velhos em 
abrigos sem contato com água;
Não acumular água em vasos de 
plantas ou nos pratos onde ficam 
(cobrir com areia)

aManter desentupidos ralos, 
canos, calhas, toldos e marquises;

aColocar embalagens de vidro, 
plástico ou lata em lixeira fechada;

aManter a piscina tratada o ano 
inteiro. 

A dengue no Rio Grande do Sul

dos pontos com focos do aedes e a 
densidade populacional do vetor é 
feito a cada três meses e todos os 
meses pelo método ovitrampas. 
“Estas metodologias funcionam 
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Estratégias de combate
As seis maiores cidades da região juntas representam 90,5% dos casos de dengue confirmados em 2022 no 

Vale do Taquari. São 6,1 mil casos confirmados de janeiro a dezembro em 38 cidades. Lajeado lidera, com 65,8% deste total.

São 18 agentes de combate às endemias. Além 
da orientação aos moradores, também aplicam 
métodos mecânicos e químicos de eliminação 
de criadouros.
A cada quinze dias, são visitados imóveis com 
probabilidade de infestação. Tais como: ferros 
velhos, depósitos de sucatas e borracharias. 
Nos pontos estratégicos, nos quais foram 
identificados focos, é aplicado inseticida 
residual a cada dois meses.
Também ocorre a aplicação de inseticida 
para o bloqueio de transmissão viral. Neste 
caso, são feitas a partir dos casos suspeitos e 
confirmados da doença. Como no momento 
da pulverização, o inseticida deve atingir o 
mosquito adulto em voo, para termos o efeito 
desejado de controle da doença, esta atividade 
deve ser executada em conjunto com a 
eliminação de criadouros.

Lajeado

São quatro agentes de endemias. 
A estratégia também passa por 
capacitar agentes de saúde, para 
que ajudem com informações 
sobre locais com infestação. 
Também orientam moradores e 
classificam a situação de risco.
Outro método é de palestras em 
escolas. No último levantamento, 
apenas um ponto com presença 
do mosquito foi encontrado. 
Não há nenhuma pessoa com 
suspeita da doença.

Arroio 
do Meio

O município está em alto risco 
para ocorrência de casos de 
dengue. 
Os agentes vão até áreas de risco, 
visitam moradores, orientam 
e ajudam na eliminação de 
criadouros. Pelos levantamentos, 
a equipe constatou que os 
criadouros estão nos pátios das 
residências.  
O setor de Epidemiologia e de 
Vigilância Ambiental da Secretaria 
da Saúde atua de forma integrada. 
A partir de alguma suspeita, 
os agentes realizam a Pesquisa 
Vetorial Especial, em um raio 
de 300 metros no entorno do 
domicílio, como uma forma 
de tentar impedir a ocorrência 
de surto. Há um paciente com 
suspeita da doença. O resultado 
depende de exame laboratorial. 

Estrela

Encantado

Encantado

Arroio do 
Meio

Lajeado

Estrela
Teutônia

Taquari

Pela análise da Vigilância, o 
risco de contaminações neste 
ano é maior do que no verão 
passado. São quatro agentes 
de endemias que fazem visitas 
domiciliares para verificação dos 
pátios das residências quando 
há consentimento pelo morador. 
Também há parceira com agentes 
de saúde e fiscais do município 
para orientar e informar sobre 
riscos.
O município também aplica 
inseticidas em arroios e córregos 
que além de controlar o 
borrachudo ajuda no controle do 
aedes aegypti.
São feitas visitas a cada 15 dias em 
pontos estratégicos (borracharias, 
cemitérios, depósitos de sucatas 
e acumuladores). Há um caso 
suspeito de dengue. Possivelmente 
autóctone. O município aguarda o 
resultado do exame de sangue.

Considerado pelo Estado como nível 
dois de infestação, o município criou 
um Comitê de Enfrentamento. Por 
meio de reuniões periódicas, organiza 
a atuação do município, em toda a 
rede de saúde, e de orientação aos 
moradores.
Além das visitas, de eliminação dos 
focos, um dos diferenciais é o formato 
do Bloqueio de Transmissão. Em caso 
de algum paciente com dengue 
confirmada, é feito por até 20 dias 

uma fiscalização em possíveis locais 
com viveiros.
Junto com isso, em caso de qualquer 
solicitação médica para exame 
laboratorial, seja na rede privada 
ou pública, o município assume a 
realização do teste, mesmo quando 
os sintomas já terminaram. A partir 
disso, em caso de confirmação, 
mais uma estratégia de bloqueio 
é feita para exterminar os focos do 
mosquito.

Teutônia

Taquari 
Em novembro, foram visitados 1.636 imóveis, com 30 coletas amostras 
em locais diferentes. Não foi encontrado o Aedes aegypti, mas  apenas 
o Aedes Albopictus. Essa espécie também pode ser um vetor de 
doenças, como a dengue, mas isso ainda não foi comprovado pelo 
Ministério da Saúde.
Além do levantamento nas residências, são feitas palestras e rodas de 
conversas em escolas, com panfletagem voltada a conscientização.

como um sistema de alarme para 
que as ações sejam executadas no 
local e no tempo oportuno a fim de 
reduzir o risco de epidemia.”

O aedes aegypti é um mosquito 
urbano e 80% dos criadouros es-
tão dentro das casas. Com hábitos 
diurnos, a fêmea, transmissora 
da doença, se alimenta de sangue 
humano, sobretudo ao amanhecer 
e ao entardecer. “Após a alimenta-
ção, as fêmeas buscam criadouros 
com água parada e pouca matéria 
orgânica, localizados em locais 
sombreados.”

Por essas características, Catia-
na afirma que é baixo o percentual 
de larvas encontrados em piscinas. 
A partir das fiscalizações, a maior 
presença de potenciais pontos de 
proliferação estão em calhas, po-
tes de água para animais domésti-
cos, vasos, em especial em jardins 
com bromélias. 

FILIPE FALEIRO

Equipe da vigilância avalia áreas. 
Levantamento mais recente 

aponta infestação em quatro 
bairros de Lajeado



16   |  A HORA Fim de semana, 10 e 11 dezembro 2022

Espetáculo leva magia 
e emoção aos Dick

LAJEADO

A magia do Natal retrata-
da por meio da emoção e 
dos sentimentos. É com 
esse espírito que o espe-

táculo “Por Quem Bate o seu Co-
ração?” promete emocionar mais 
uma vez o público no Parque dos 
Dick, em Lajeado.

Com texto e direção de Pablo 
Capalonga, a encenação, que tem 
duração de 50min, ocorre pela 
última vez neste domingo, 11, às 
20h, em estrutura montada junto 
ao lago do Parque.

Raica Franz Weiss
raica@grupoahora.net.br

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

O teatro “Por Quem 
Bate o seu Coração?” 
entra em cena pela 
última vez neste 
domingo, 11

vos foram selecionados a partir de 
ofi cinas de teatro. “Percebi neles 
um grande potencial e fi z o convi-
te. Os adultos são atores profi ssio-
nais, que já trabalham comigo há 
tempo”, explica.

Conforme Capalonga, é um 
espetáculo para ser assistido por 
pessoas de todas as idades. “O tex-
to foi escrito especialmente para 
este projeto. O público poderá es-
perar um espetáculo de alto nível”, 
destaca.

Natal no Coração
Lajeado está com uma série de 

atividades para celebrar a magia 
do Natal. Desde o dia 28 de no-
vembro, a Aldeia do Noel recebe 
escolas do município para ofi cinas 
de pintura. 

No local, as crianças são acolhi-
das pela professora da Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer, Vâ-
nia Worm. Na Aldeia, conhecem 
o Bom Velhinho e recebem um 
presente. Nas ofi cinas, os alunos 
decoram um Papai Noel em MDF 
e depois passeiam de trenzinho ao 
redor do lago.

Para esta segunda-feira, 12, no-
vas ofi cinas estão programadas. A 
história do “Bolo de Natal” será 
contada pela professora aposenta-
da Cleria Sulzbach, seguida pelas 
mesmas atividades das outras se-
manas. Conforme Vânia, até o dia 
20 de dezembro, mais de 2,5 mil 
crianças devem visitar a Aldeia. 

A estreia ocorreu no dia 2 e re-
uniu grande público. “Foi emo-
cionante. Ações como essa devem 
persistir, pois elas resgatam va-
lores de humanidade por meio da 
arte”, destaca o diretor Capalonga.

O espetáculo
Viabilizado pela Lei Federal de 

Incentivo à Cultura, “Por Quem 
Bate o seu Coração?” conta a his-

tória de Natalina, uma menina 
que nasceu no dia 25 de dezembro. 
Seu aniversário, assim como o Na-
tal, se aproxima, justo em um mo-
mento em que a família se depara 
com grandes difi culdades.

Em meio a um clima de tristeza 
que habita a casa, a menina se vê 
diante de desafi os. Para enfrentar 
as adversidades, Natalina tem a 
ajuda de personagens imaginá-
rios, como a Inteligência, a Criati-

vidade e a Emoção.

O elenco
Fazem parte do elenco 12 ato-

res adultos e adolescentes, todos 
de Lajeado, além de uma cantora. 
Capalonga conta que os mais no-

A estreia ocorreu no dia 2 e 
atraiu um grande público

DIVULGAÇÃO


